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Este primeiro volume de AINDA QUE DURA 

apresenta o mapeamento dos pontos na cidade 

planejada de Belo Horizonte de onde se pode ter as 

vistas das montanhas. O território abrangido é todo 

aquele contido pela Avenida do Contorno, e os pontos, 

por sua vez, se relacionam às vias do pedestre. A quase 

totalidade das vistas se refere à Serra do Curral, salvo 

pouquíssimas exceções que se ligam à Serra da Piedade. 

O mapeamento foi realizado ao longo do ano 2019. 

As vistas apresentadas são o resultado esquemático 

de trabalhos realizados em serigrafia a partir de 

fotografias em lente fixa de 55mm, com exceção 

daquelas feitas nos viadutos, que foram produzidas 

em formato panorâmico. Ao todo, são apresentadas 

414 vistas. O livro conta ainda com a colaboração dos 

textos de Elisa Marques e Alessandro Borsagli.
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Todos os dias atravesso o rio Arrudas.

Por cima do viaduto, vejo as águas lá embaixo.

A cor das águas varia com a luz.

Passo no viaduto duas vezes por dia e lá de cima vejo 

também a avenida dos Andradas; seu fluxo de carros, 

em um sentido e em outro. As águas do rio correm 

sempre para o mesmo sentido.

HIATO

Elisa Marques
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O número de carros da avenida depende da hora do dia 

e do dia da semana.

Almoço, fim de expediente, segunda-feira, domingo, 

férias.

As águas e as pessoas se movimentam, o Arrudas e 

a Andradas.

Damos nomes e damos formas a esses fluxos.

Definimos limites, damos linha e damos corpo.

Todos os dias a cidade me atravessa.

Em meio aos sons que vibram em meu peito, o calor do 

asfalto em meus pés,

a grade fria em minha mão, cores e luzes em meus 

olhos, sou-estou no viaduto.

As águas do rio não têm nunca o mesmo sentido.

Uma tarde caiu uma chuva forte, o rio foi subindo 

muito rápido pelas paredes de concreto

até que uma imensa onda alaranjada tomou toda a 

largura da Andradas.

O viaduto ficou coberto de água, soltei as mãos da 

grade e desci com a correnteza.

Rodopiei naquele vale, enquanto os contornos se 

diluíam,

não podia mais distinguir os telhados das casas, as 

copas das árvores, as antenas dos prédios.

Restou no horizonte a linha da Serra do Curral.

A chuva diminuiu e por muito tempo vaguei boiando 

lentamente até alcançar a crista da montanha.

Lá de cima vi que do outro lado não há nada, é o vazio 

completo.

A montanha é uma casca fina, que contém a cidade.

Tudo que já esteve do outro lado agora está dentro da 

cidade.

A cidade é feita de montanha. 



10 11

Mas, depois daquela chuva, a cidade virou um oceano

de água mineral.

água dura

pedra dura

gente dura

Passaram-se alguns dias e a água foi baixando.

E a cidade que pouco a pouco despontou mostrou-se 

como uma superfície única,

como se fundida em uma pele contínua, que antes 

eram os pisos, as fachadas, os limites dos bairros e a 

própria montanha-moldura.

Mas nada disso ficou estático, as pessoas, as águas, 

os carros, continuaram com seus movimentos a 

transformar a todo o tempo o que percebemos, o que 

somos, onde e quando somos. As formas, os fundos, 

os conteúdos e os continentes, as pistas e as bordas. 

Tornou-se impossível a estabilidade de um ponto. 

Nessa incrível vertigem, tudo podia ser inventado e 

nada nunca era.

Até que um dia a água esvaiu-se por completo. E a 

cidade seca foi lentamente rachando sob o sol. Frestas 

foram então surgindo e delas voltaram a se entrever 

coisas outras, oposições, contrastes.

E então de novo o viaduto se separou do rio e com ele 

voltou a existir a distância,

que todos os dias eu atravesso.

Elisa Marques é arquiteta urbanista.

Pesquisadora das águas urbanas, faz mestrado na 

Escola de Arquitetura da UFMG.
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AV. ALFREDO BALENA . 1

RUA ÁLVARES MACIEL . 1RUA CEARÁ . 1
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RUA DOS GUAJAJARAS . 1 RUA DOS GUAJAJARAS . 2

RUA DOS GUAJAJARAS . 3 RUA DA BAHIA . 1

AV. ÁLVARES CABRAL . 30B RUA DOS GUAJAJARAS . 30A

AV. AFONSO PENA/

AV. ÁLVARES CABRAL AV. AUGUSTO DE LIMA . 30A
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RUA DOS GUAJAJARAS . 30B AV. JOÃO PINHEIRO . 1

RUA DOS TIMBIRAS . 4AV. JOÃO PINHEIRO . 2

AV. ÁLVARES CABRAL . 30A RUA DOS TIMBIRAS . 1

RUA DOS TIMBIRAS . 2 RUA DOS TIMBIRAS . 3
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AV. JOÃO PINHEIRO . 3 RUA DA BAHIA . 2

AV. JOÃO PINHEIRO . 4 RUA DOS AIMORÉS . 2

RUA DOS AIMORÉS . 3 RUA DOS AIMORÉS . 4

RUA BERNARDO GUIMARÃES . 3 RUA BERNARDO GUIMARÃES . 2
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RUA DA BAHIA . 3

RUA JOÃO PINHEIRO . 5 RUA JOÃO PINHEIRO . 6

RUA GONÇALVES DIAS . 3 PRAÇA DA LIBERDADE . 1

RUA DA BAHIA . 4 PRAÇA DA LIBERDADE . 2

RUA BERNARDO GUIMARÃES . 1



VIADUTO SANTA TEREZA
RUA DOS TUPINAMBÁS . 24A

RUA RIO DE JANEIRO . 24A

RUA DOS TUPINAMBÁS . 24B

AV. AFONSO PENA/ PRAÇA SETE

PRAÇA SETE DE SETEMBRO . 29C

AV. AFONSO PENA/ ESPÍRITO SANTO
RUA DOS TAMOIOS . 30B

AV. AFONSO PENA/ BAHIA

RUA DOS TUPIS . 30E

RUA DOS TUPIS . 30D

RUA DOS TUPIS . 30C

RUA DOS TUPIS . 30B
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VIADUTO SANTA TEREZA

RUA RIO DE JANEIRO . 24ARUA DOS TUPINAMBÁS . 24A RUA DOS TUPINAMBÁS . 24B

AV. AFONSO PENA/

PRAÇA SETE
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RUA DOS TAMOIOS . 30B

PRAÇA SETE DE SETEMBRO . 29C RUA DOS TUPIS . 30E RUA DOS TUPIS . 30D

RUA DOS TUPIS . 30C RUA DOS TUPIS . 30B

AV. AFONSO PENA/

ESPÍRITO SANTO

AV. AFONSO PENA/

BAHIA



PASSARELA DA RODOVIÁRIA 
RUA VINTE UM DE ABRIL

AV. OIAPOQUE . 24B

AV. OIAPOQUE . 24A

AV. OLEGÁRIO MACIEL . 29A

RUA PAULO DE FRONTIM . 29A

RUA GUAICURUS . 1
RUA DOS CAETÉS . 29C

PRAÇA RIO BRANCO . 29B

RUA DOS CAETÉS . 29B

RUA CURITIBA . 24A

RUA DOS CAETÉS . 29A

PRAÇA RIO BRANCO . 29A

AV. SANTOS DUMONT . 24C

RUA DOS CAETÉS . 24B

AV. AFONSO PENA/ CAETÉS

RUA SÃO PAULO . 24A

AV. AFONSO PENA/ SÃO PAULO
PRAÇA SETE DE SETEMBRO . 29A

PRAÇA SETE DE SETEMBRO . 29B

RUA DOS TAMOIOS . 30A

RUA DOS TAMOIOS . 30

RUA CURITIBA . 29A

AV. PARANÁ . T

RUA CURITIBA . 29B

RUA RIO DE JANEIRO . 30A

RUA DOS TUPIS . 30A

RUA CURITIBA . 29C

RUA CURITIBA . 30A
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126 127

PASSARELA DA RODOVIÁRIA RUA VINTE UM DE ABRIL

AV. OIAPOQUE . 24B AV. OIAPOQUE . 24A

AV. OLEGÁRIO MACIEL . 29A

RUA GUAICURUS . 1 RUA DOS CAETÉS . 29C

RUA PAULO DE FRONTIM . 29A
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PRAÇA RIO BRANCO . 29B RUA DOS CAETÉS . 29B

RUA DOS CAETÉS . 29ARUA CURITIBA . 24A

PRAÇA RIO BRANCO . 29A

RUA DOS CAETÉS . 24B AV. AFONSO PENA/ CAETÉS

AV. SANTOS DUMONT . 24C
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RUA SÃO PAULO . 24A RUA DOS TAMOIOS . 30A RUA DOS TAMOIOS . 30

RUA CURITIBA . 29A AV. PARANÁ . TPRAÇA SETE DE SETEMBRO . 29B

AV. AFONSO PENA/ SÃO PAULO

PRAÇA SETE DE SETEMBRO . 29A



132 133

RUA CURITIBA . 29B RUA RIO DE JANEIRO . 30A

RUA DOS TUPIS . 30A RUA CURITIBA . 29C

RUA CURITIBA . 30A



PRAÇA RAUL SOARES . 29A

RUA DOS GUAJAJARAS . 30C

AV. AUGUSTO DE LIMA .  4A

AV. BIAS FORTES . 30B

AV. BIAS FORTES . 30C

AV. BIAS FORTES . 6A

AV. OLEGÁRIO MACIEL . 6F

AV. ÁLVARES CABRAL . 30C

RUA SANTA CATARINA . 6A

AV. OLEGÁRIO MACIEL . 6D

RUA SANTA CATARINA . 6B

RUA CURITIBA . 6B

RUA BERNARDO GUIMARÃES . 6A

AV. OLEGÁRIO MACIEL . 6E

RUA BERNARDO GUIMARÃES . 6B
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PRAÇA RAUL SOARES . 29A RUA DOS GUAJAJARAS . 30C

AV. AUGUSTO DE LIMA . 4A AV. BIAS FORTES . 30B

AV. BIAS FORTES . 30C AV. BIAS FORTES . 6A

AV. OLEGÁRIO MACIEL . 6F AV. ÁLVARES CABRAL . 30C
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RUA SANTA CATARINA . 6A AV. OLEGÁRIO MACIEL . 6D

RUA SANTA CATARINA . 6B RUA CURITIBA . 6B AV. OLEGÁRIO MACIEL . 6E1 AV. OLEGÁRIO MACIEL . 6E2

RUA BERNARDO 

GUIMARÃES . 6A

RUA BERNARDO

GUIMARÃES . 6B



RUA DOS TAMOIOS . 29A

AV. BIAS FORTES . 4C

AV. BIAS FORTES . 29A

RUA DOS TUPIS . 4A

AV. BIAS FORTES . 4A

AV. BIAS FORTES . 4B

RUA DOS GOYTACAZES . 4F

RUA DOS GOYTACAZES . 4E

RUA DOS GOYTACAZES . 4D

RUA ARAGUARI . 4A

AV. AUGUSTO DE LIMA . 4B

RUA RIO GRANDE DO SUL . 6A

RUA DOS GUAJAJARAS . 4B

RUA OURO PRETO . 4A

RUA DOS AIMORÉS . 6A
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RUA DOS TAMOIOS . 29A AV. BIAS FORTES . 4C

AV. BIAS FORTES . 29A RUA DOS TUPIS . 4A

AV. BIAS FORTES . 4A AV. BIAS FORTES . 4B

RUA DOS GOITACAZES . 4F RUA DOS GOITACAZES . 4E
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RUA DOS GOITACAZES . 4D RUA ARAGUARI . 4A

AV. AUGUSTO DE LIMA . 4B RUA RIO GRANDE DO SUL . 6A

RUA DOS GUAJAJARAS . 4B RUA OURO PRETO . 4A

RUA DOS AIMORÉS . 6A



PASSARELA DA ESTACÃO
DO METRÔ CARLOS PRATES. 12A

RUA DOS GOITACAZES . 4A

RUA DOS GOITACAZES . 4B

RUA DOS GOITACAZES . 4C

AV. AUGUSTO DE LIMA . 4C

RUA PARACATU . 4A

RUA DOS GUAJAJARAS . 4A

RUA DOS TIMBIRAS . 4A

AV. BARBACENA . 4A

RUA DOS AIMORÉS . 7 . 4A

AV. BARBACENA . 4B

RUA DOS AIMORÉS . 5A

RUA  BERNARDO GUIMARÃES . 5C

RUA  BERNARDO GUIMARÃES . 5B2F

RUA JUIZ DE FORA . 5B

RUA JUIZ DE FORA . 5C

RUA  BERNARDO GUIMARÃES . 5A2F

RUA JUIZ DE FORA . 5A

AV. AMAZONAS . 5B

RUA GONÇALVES DIAS . 5D

RUA GONÇALVES DIAS . 5C

RUA GONÇALVES DIAS . 5B
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PASSARELA DA ESTAÇÃO

DO METRÔ CARLOS PRATES
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A Serra do Curral del Rey faz parte de um im-

portante complexo de montanhas que se estendem por 

cerca de 93 km na direção leste/oeste e pertencem ao 

Quadrilátero Ferrífero, mais precisamente à sua porção 

norte. Referência geográfica não só para Belo Horizon-

te, mas também para a região metropolitana, a Serra do 

Curral é um monoclinal que faz parte de uma pequena 

extensão de serras que se estendem desde a região de 

Carmo do Cajuru até as proximidades da cidade de Cae-

té, a oeste da Serra do Espinhaço. 

BELO HORIZONTE, SUAS SERRAS 
E SUAS PEDREIRAS

Alessandro Borsagli
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A Serra do Curral é o testemunho do relevo de 

uma região notável pelas suas diversas orogêneses ao 

longo da evolução do planeta. Ao que tudo indica, a 

serra possuía uma elevação que ultrapassava os 4.000 

metros, apresentando atualmente altitudes que atin-

gem os 1.520 metros (Pico José vieira). Ou seja, o que 

se vê atualmente é o resultado de um processo erosivo 

diferencial, no qual as áreas mais suscetíveis à erosão 

sofreram maior rebaixamento em relação às áreas mais 

resistentes às intempéries.

As serras do complexo que compõem a porção 

norte do quadrilátero se apresentam com diversas de-

nominações regionais. Assim, de oeste para leste, encon-

tram-se: Serras de Itatiaiuçu e Igarapé, Serra Azul, Serra 

dos Três Irmãos, Serra da Jangada, Serra do Rola Moça, 

Serra do José Vieira, Serra da Mutuca, Serra da Água 

Quente, Serra do Curral del Rey, Serra do Taquaril e 

Serra da Piedade. Essas serras são transpostas por dois 

rios: o rio Paraopeba, pouco abaixo da cidade de Bruma-

dinho, na garganta denominada Fecho do Funil, e o rio 

das Velhas, na altura de Sabará, onde suas águas encon-

tram as duas porções do maciço, momentaneamente 

desconectadas pela sua passagem em direção às Gerais.

Conhecida e explorada desde o século XVIII, a 

Serra das Congonhas, primitiva denominação da Serra 

do Curral, era considerada o marco geográfico dos ar-

raiais de Congonhas de Sabará e do Curral del Rey, po-

voados que surgiram aos seus pés nos primeiros anos 

do século XVIII. A serra, desde os tempos coloniais, era 

utilizada como ponto de referência para quem vinha 

dos caminhos dos Sertões para o arraial e para os ou-

tros arraiais e vilas que foram fundadas nas suas ime-

diações. A serra não foi alvo assíduo dos mineradores 

que se espalharam por toda a região das Minas durante 

o século do ouro, salvo algumas exceções, como as con-

cessões de lavras auríferas na Serra do Mutuca, da qual 

existem vários vestígios pouco estudados, e a pequena 

exploração que existiu na Serra do Taquaril, na segun-
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da metade do século XIX. Atualmente, existem algumas 

minas de ferro em funcionamento no Complexo da Ser-

ra do Curral, na sua grande maioria nos municípios de 

Brumadinho, Itatiaiuçu e Igarapé, além das minas de 

ouro nos municípios de Nova Lima, Sabará e Caeté. 

A Serra do Curral é basicamente composta por 

itabiritos e hematita, que geralmente se localizam nas 

partes mais altas formando e protegendo a crista da 

serra por serem mais resistentes ao intemperismo. Nas 

partes mais baixas da Serra, ocorrem a predominância 

de dolomitos e filitos dolomíticos, rochas mais suscetí-

veis ao intemperismo e responsáveis pela formação dos 

terraços existentes na região da Lagoa Seca, divisa entre 

os municípios de Belo Horizonte e Nova Lima.

O maciço delimita ainda toda a porção sul da 

sub-bacia do ribeirão Arrudas, onde faz o papel de in-

terflúvio entre este e o ribeirão dos Cristais, ambos 

afluentes do rio das Velhas. Em contraposição à Serra 

do Curral, encontra-se a Serra da Contagem, que con-

forma a porção norte do vale do ribeirão Arrudas. Elas 

podem ser consideradas de grande importância para a 

história da capital mineira, uma vez que ela foi vislum-

brada, concebida e construída na porção do sítio que se 

encontra entre as duas serras, no encontro dos ventos 

quentes do vale do São Francisco e dos ventos frios do 

Quadrilátero Ferrífero.

Nesse contexto, em meio às utopias urbanas e 

ao racionalismo geométrico da Comissão Construtora 

da Nova Capital (CCNC), que se instalou no arraial de 

Belo Horizonte no ano de 1894, após a escolha do sítio 

para receber o novo centro administrativo do Estado, 

as serras eram não só guardiãs do líquido elemento e 

do frescor do qual o povoado de origem colonial era 

amplamente conhecido, mas também do granito, do 

mármore e da pedra sabão, elementos considerados im-

prescindíveis para materialização dos planos políticos 

para a construção de uma capital moderna, higiênica e 

eclética. Assim, a majestosa serra continha quase tudo 
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que a CCNC precisava para levar adiante a construção 

da nova capital de Minas.

Nas extremidades do perímetro delimitado e em 

seus arredores, encontravam-se diversas pedreiras que 

forneceram os materiais necessários para a construção 

dos edifícios, do calçamento das ruas e avenidas e para 

a canalização dos cursos d’água e construção das gale-

rias de água e esgotos. Em meio ao perímetro da nova 

capital, a posição geográfica de cada uma delas reme-

te as antigas torres das cidades fortificadas europeias, 

uma vez que, localizadas em pontos estratégicos onde o 

horizonte era vasto, e a paisagem, bela, serviram como 

marcos de referência para a delimitação do perímetro 

e para a elaboração das plantas geodésica e topográfica 

do sítio estudado.

Em meio a todo esse cenário, quando Aarão Reis 

apresentou a Planta no ano de 1895, pôde se compreen-

der que o projeto dava maior importância à perspectiva 

da Serra do Curral, que obrigatoriamente seria vista de 

toda a cidade planejada encaixada entre a serra e o vale 

do ribeirão Arrudas, vista ainda da zona suburbana, que 

buscaria uma relativa harmonia entre os seus arrua-

mentos e as curvas de nível das montanhas limítrofes 

ao paredão. O Morro do Cruzeiro, ponto final da Aveni-

da Afonso Pena, figurava como a divisa entre o natural e 

o racional, destinado a abrigar o novo templo dedicado 

a Nossa Senhora da Boa Viagem, no cume da cidade e no 

sopé das montanhas. A cruz que aí existiu, local de pere-

grinação dos curralenses impossibilitados de se dirigir 

ao pico do Curral del Rey, marcava o início da serra, que 

não se resumia ao paredão monoclinal.

Entre os anos de 1895 e 1897, cinco pedreiras for-

neceram os materiais necessários para a construção de 

edifícios e infraestrutura urbana, sendo que duas delas 

se localizavam na Serra da Contagem. Abaixo uma bre-

ve descrição das pedreiras:

- Pedreira da Viação ou Prado Lopes: a pedreira 

foi adquirida pelo Banco Viação do Brasil pouco tempo 
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antes da escolha do arraial para sede da nova capital. 

Fica nas proximidades da região da Lagoinha, bem pró-

ximo ao centro da capital. O seu entorno abriga um dos 

aglomerados mais antigos de BH: o Aglomerado Prado 

Lopes, que herdou o nome de um dos seus arrendatá-

rios no período em que ainda era explorada. 

- Pedreira da Lagoinha: localiza-se em frente à 

Pedreira Prado Lopes e atualmente abriga parte do bair-

ro Concórdia. Aos seus pés está o campo de futebol do 

Pitangui.

- Pedreira da Carapuça: localizada na região 

leste da capital mineira, às margens da antiga estrada 

que ligava Belo Horizonte a Nova Lima e Sabará. Partes 

das suas terras estão atualmente ocupadas pelo bairro 

Pompeia e pelo Aglomerado São Rafael.

- Morro das Pedras: se localiza na vertente do 

Córrego das Piteiras, nos fundos do Hospital Madre 

Tereza. Sua área atualmente encontra-se ocupada pelo 

Aglomerado Morro das Pedras. De acordo com o Prefei-

to Christiano Machado (1926), era a pedreira de maior 

rentabilidade para a Prefeitura, devido à excelente qua-

lidade das pedras para a fabricação de meios fios e pa-

ralelepípedos.

- Pedreira do Acaba Mundo: forneceu grande par-

te do mármore empregado no embelezamento de vários 

edifícios públicos e particulares da capital mineira. No 

início da década de 1950, passou a ser extraído o dolomi-

to, com a finalidade de ser empregado na siderurgia. A 

exploração, em grande parte subterrânea, perdura até 

os dias atuais.

Após a inauguração da capital, ocorrida em 12 de 

dezembro de 1897, a Serra do Curral permaneceu pra-

ticamente intocada nas primeiras décadas do século 

XX, salvo a exploração da Pedreira do Acaba Mundo, as 

captações dos mananciais da Serra e do Cercadinho, a 

instalação das torres da Cia. Força e Luz nas cabeceiras 

do córrego da Serra, que conduziam à capital a ener-

gia gerada na Represa Rio de Pedras e as estradas que 
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obrigatoriamente passavam pela serra, destacando-se 

a velha estrada para Villa Nova de Lima, abandonada 

alguns anos após a inauguração da capital, devido à difi-

culdade da sua conservação, no trecho correspondente 

ao entorno do Pico Belo Horizonte.

O acentuado crescimento urbano ocorrido a par-

tir da década de 1920 acabou comprometendo o abas-

tecimento de água da capital, em particular na zona 

suburbana que abrigava cerca de setenta por cento da 

população belorizontina. Buscando solucionar o imi-

nente problema, o Governo do Estado, dentro dos pla-

nos políticos do então Presidente Antônio Carlos Ribei-

ro de Andrada (1926-1930), deu início a inúmeras obras 

não só na capital, mas também por toda Minas Gerais. 

Na verdade, a segunda metade da década de 1920 carac-

terizou-se pelas inúmeras obras patrocinadas pelo Esta-

do em Belo Horizonte, que já apresentava uma popula-

ção superior a 80.000 habitantes no final de 1925. 

Nesse contexto, o abastecimento de água era 

considerado prioritário para a capital mineira, sendo o 

Complexo da Serra do Curral crucial para a melhoria do 

fornecimento do precioso líquido. As serras do comple-

xo já forneciam água para a cidade desde 1897, através 

da captação dos córregos do Cercadinho e da Serra, e 

no ano de 1912, através dos córregos Capão da Posse e 

Clemente.

A década de 1930 trouxe, além das profundas 

mudanças físicas, econômicas e sociais ocorridas após a 

Revolução de 30, o Decreto nº 24.642 (Código de Minas), 

que instituiu diretrizes para a exploração mineraria no 

Brasil. Poucos dias após o decreto, foi estabelecido pela 

nova Constituição que toda e qualquer exploração mi-

neral empreendida no país, bem como pesquisas e con-

cessões, só poderia ser realizada por empresas organiza-

das no Brasil e por seus cidadãos. Era o ponto de partida 

para a exploração em larga escala de um recurso explo-

rado pontualmente desde as primeiras décadas do sécu-

lo XIX, extraído por pequenas companhias espalhadas 
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pela região de Itabira e pelo Quadrilátero Ferrífero.

No que tange à exploração das pedreiras locali-

zadas no perímetro da nova capital, a extração foi sendo 

aos poucos descontinuada, uma vez que o tecido urba-

no da capital avançava em direção aos maciços graníti-

cos da Carapuça, Prado Lopes e Lagoinha. O Morro das 

Pedras foi explorada por mais algum tempo e o Acaba 

Mundo continuava a pleno vapor. É um momento no 

qual a exploração foi se deslocando para áreas localiza-

das na bacia do ribeirão da Onça, então a área rural do 

município de Belo Horizonte.

Os anos seguintes à criação do Código de Minas 

se caracterizam pela flexibilização das leis que restrin-

giam a participação estrangeira nas explorações mine-

rais no país. Entre trabalhos geológicos realizados em 

parceria com os Estados Unidos e argumentos favorá-

veis à participação estrangeira na exploração e exporta-

ção mineral, tiveram início os estudos visando à explo-

ração mineral da Serra do Curral, a partir da concessão 

municipal para a perfuração de quatro túneis de pes-

quisa à montante da captação do córrego da Serra, pró-

ximo das suas cabeceiras. É importante ressaltar que 

a própria Prefeitura, detentora de grandes porções de 

terras ao longo da Serra do Curral, que eram altamente 

cobiçadas pela qualidade dos minérios de ferro, em par-

ticular a hematita compacta, que aflorava em diversos 

locais do maciço, já possuía planos de explorar as terras, 

vistas como imprescindíveis para equilibrar o eterno 

deficit financeiro do município recém-emancipado do 

Estado, no ano de 1947.

No ano de 1951, entrou em atividade, nas terras 

da exaurida pedreira do Acaba Mundo, a Mineração La-

goa Seca, de onde se extrai até a atualidade a dolomita, 

que supre a demanda siderúrgica no Estado, realizada 

atualmente de forma subterrânea. Nessa mesma déca-

da, o Complexo da Serra do Curral, cortado por velhos 

caminhos e por algumas estradas de rodagem, seria 

transposto por duas importantes rodovias federais 
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que conectariam Belo Horizonte e arredores com os 

dois principais centros econômicos da região Sudeste, 

a BR-3 (BH-Rio) e a BR-55 (BH-São Paulo). Era o início do 

desenvolvimento urbano em direção às montanhas fer-

ríferas que circundam a capital mineira, proporcionado 

pelo boom rodoviarista que se espalhava na mesma pro-

porção dos veículos automotores, que passaram a fazer 

parte do cotidiano, dos valores e do imaginário de um 

país que buscava transpor o percurso natural do desen-

volvimento à custa de elementos questionáveis de um 

pleno progresso.

Nesse ínterim, a cárstica Lagoa Seca, ou o que 

restava dela, visto que, desde a década de 1950, ela se en-

contrava dissecada pela BR-3, aos poucos desapareceu 

da paisagem. Sem água e sem proteção, a única lagoa 

natural dentro do perímetro da CCNC desapareceu nas 

décadas seguintes, a partir do avanço do tecido urbano 

para as terras da região sul. Para se ter uma ideia da sua 

importância, quando se construiu a represa da Pampu-

lha, no final da década de 1930, era comum passar sobre 

a cidade bandos de Irerês, que faziam o trajeto entre a 

Lagoa Seca e a represa, cena inimaginável na atualidade.

Visto o cenário favorável para a exploração mi-

neral no Brasil, nos primeiros meses do ano de 1958 a 

Hanna Mining, que obtivera autorização para atuar no 

país sob o título de Mineração Hannaco LTDA, adquiriu 

em Londres as ações da St. John del Rey Mining Co. vi-

sando o acesso às riquíssimas minas de ferro com cerca 

de dois bilhões de toneladas de minério de alto teor das 

montanhas.

Poucos meses após a aquisição do centenário 

grupo inglês, foi firmado um contrato entre a Hannaco, 

St. John del Rey e Cia Novalimense, sendo a companhia 

inglesa a acionista majoritária, para a exploração mine-

ral das jazidas pertencentes às duas últimas, que ficaria 

a cargo do grupo estadunidense. Após o acordo firmado, 

foi criada, entre o mesmo grupo a Mineração Curral del 

Rey Ltda. pertencente a St. John del Rey. Era o indício 



186 187

que faltava para que o Governo do Estado solicitasse ao 

Departamento de Patrimônio Histórico e Artístico Na-

cional (DPHAN) o tombamento da Serra do Curral.

Nesse momento, o Estado ainda reconhecia a 

importância da Serra do Curral para Belo Horizonte 

não só pela beleza cênica e paisagística, mas também 

cultural, histórica, hídrica e urbanística, visto que a ci-

dade foi pensada e planejada para que se vislumbrasse 

o maciço de qualquer ângulo do perímetro planejado. 

José Francisco Bias Fortes, por meio do departamento 

jurídico do Estado, solicitou o tombamento da serra em 

nível federal, como um bem do patrimônio artístico na-

cional, com sua silhueta inconfundível e bem caracterís-

tica, tão ligada à nossa capital, ressaltando que o muni-

cípio de Belo Horizonte era o proprietário da superfície 

do maciço.

Entre pareceres e correspondências oficiais, no 

ano de 1960, o DPHAN apresentou a área a ser tombada, 

a qual englobava apenas a porção da serra voltada para 

a capital mineira, possibilitando assim a mineração da 

face norte do maciço. Uma vez inscrita após análise de 

recursos e mudanças no perímetro de tombamento ini-

cial, no dia 21 de setembro, no livro do Tombo Arqueo-

lógico, Etnográfico e Paisagístico do DPHAN, era teori-

camente vedada qualquer modificação paisagística do 

maciço a partir de então.

No entanto, o sedutor teor de cerca de 70% de 

ferro, aflorando nas vertentes curralenses, era agora 

visto como um inquestionável recurso para tirar a capi-

tal da penúria financeira, sem recursos para arcar com 

a rápida metropolização e as suas consequências decor-

rentes do processo. Nesse contexto, dentro dos limites 

impostos pelo tombamento federal, o município criou, 

no dia 30 de outubro de 1961, a empresa Ferro de Belo 

Horizonte (Ferrobel), que se instalou nas cabeceiras 

do córrego da Serra, onde já eram realizadas diversas 

sondagens próximas à captação de água. A jazida apre-

sentava originalmente uma extensão de 2.800 metros 
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contendo não só a hematita e o itabirito, mas também 

a dolomita, então explorada na Mina do Acaba Mundo.

A Ferrobel, de acordo com a administração mu-

nicipal, foi criada para promover a industrialização do 

município a partir dos resultados financeiros alcança-

dos pela exploração mineral. Um argumento curioso, 

visto que Belo Horizonte já havia passado pelo surto in-

dustrial pós-1930 e se encontrava em franca metropoli-

zação proporcionada exatamente pela consolidação da 

Cidade Industrial de Contagem.

O ano de 1962 iria marcar uma reviravolta na ex-

ploração mineral da Serra do Curral. O então presidente 

da república Jânio Quadros recebera, meses antes de 

sua renúncia, um relatório, que expunha as irregula-

ridades nas concessões para exploração do minério de 

ferro, incluindo a lavra de Águas Claras, cuja averbação 

foi cancelada em 1962, a mando do ministro de Minas e 

Energia Gabriel Passos, que determinou a desapropria-

ção das lavras cassadas que passaram a integrar uma 

sociedade cuja União seria sócia majoritária. Nesse con-

texto, o então presidente da Cia Novalimense (associa-

da da Hanna na exploração do minério de ferro), Lucas 

Lopes, ex-ministro da Fazenda, ex-presidente do BNDS 

no governo JK e um dos sócios da Consultec, empresa 

que prestava serviços à dita Companhia, telegrafou 

para o presidente João Goulart. O objetivo era protestar 

contra a cassação dos direitos minerais da Companhia, 

da mesma forma que havia feito o embaixador estadu-

nidense no Brasil dias antes, Lincoln Gordon, ao visitar 

a capital mineira, sendo recebido pelo Governador Ma-

galhaes Pinto e por diversos segmentos da sociedade 

que louvavam a aliança para o progresso, motivo ale-

gado para sua visita à sentinela das jazidas da discórdia

Em meio ao impasse Hanna/Cia Novalimense, 

que culminou com a confirmação jurídica do ato de 

Gabriel Passos e a busca por alternativas que viabili-

zassem a exploração, perante um Governo que buscava 

defender o patrimônio mineral do país, o município soli-



190 191

citou ao DPHAN no final de 1962 a liberação para explo-

ração da área denominada Mina das Mangabeiras, não 

pertencente ao perímetro abrangido pelo tombamen-

to, para a qual foi atendida positivamente, entrando a 

mina em funcionamento no ano de 1963, sob a gestão 

do prefeito Jorge Carone. O ano de 1963 pode ser consi-

derado o ano em que se iniciou o desmonte da Serra do 

Curral, ao mesmo tempo que o tecido urbano da capital 

iniciava a subida da serra em direção às cabeceiras dos 

córregos das Mangabeiras e do Gentio localizadas em 

terras sem valor mineral.

O ano de 1964 representou uma reviravolta no 

caso Águas Claras, nacionalizada dois anos antes pelo 

Governo Federal a partir das irregularidades encon-

tradas quando da liberação da área para exploração 

mineral. Após a destituição de João Goulart, a Cia No-

valimense entrou com um novo recurso para reaver a 

licença de exploração mineral da serra. E entre mudan-

ças e revogações no Código de Minas e acordos pré-es-

tabelecidos anteriores a 01 de abril de 1964, sucedeu a 

associação entre a Hanna e a Companhia Auxiliar de 

Empresas de Mineração para a exploração das jazidas 

de ferro pertencentes à primeira, ocorrida no mês de 

novembro de 1964. Da associação nasce a Minerações 

Brasileiras Reunidas S/A (MBR), tão conhecida dos cita-

dinos do Quadrilátero Ferrífero. Era o sinal verde para a 

instalação da mina de Águas Claras.

O enrijecimento da ditadura a partir de 1968 

coincidiu com as liberações de exploração das minas 

pleiteadas há mais de dez anos, cabendo a Cia Novali-

mense a posse da jazida de Águas Claras no ano de 1970. 

Desse ano até o ano de 1973, quando teve início os traba-

lhos de exploração, foram realizadas pequenas mudan-

ças no projeto inicial da Hanna, acordos entre a MBR 

e a Rede Ferroviária Federal para a construção de um 

ramal e o transporte do minério de ferro, mudanças de 

diretoria e a absorção oficial da Cia Novalimense pela 

MBR, visto que tal fato já havia ocorrido oito anos antes.
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Nesse ínterim, a Ferrobel, que havia obtido a li-

cença de lavra no ano de 1965, celebrou um contrato de 

venda de minérios com a MBR, comprometendo-se a pa-

gar ao município um royalty de Cr$ 2,00 por tonelada. O 

início das atividades de Águas Claras, após a conclusão 

do ramal férreo que ligava a mina ao Ramal do Paraope-

ba, na altura da estação de Ibirité, foi o ponto de partida 

para a retomada de uma ferrenha discussão sobre a re-

moção da montanha curralense.

Em poucos anos, a serra já mostrava os resul-

tados da mutilação ferrífera, agravado pelo destomba-

mento de parte do maciço visando à exploração mine-

ral, visto a impossibilidade (oficialmente alegada) do 

conciliamento entre os interesses privados e a proteção 

do monumento natural. Era o ápice do autoritarismo 

no país, e o período ditatorial militar (1964-1985) pode 

ser considerado um dos períodos áureos da exploração 

mineral no Brasil. Empresas estrangeiras, cujos interes-

ses haviam pareado com a política econômica pós-1964, 

encontraram o caminho livre a partir das decisões uni-

laterais que caracterizam o período, em detrimento aos 

interesses coletivos e preservacionistas, no caso a pro-

teção de monumentos naturais em um país que nunca 

havia dado importância à preservação de monumentos 

históricos, culturais e naturais. O destombamento da 

Serra do Curral e a complacência forçada com a destrui-

ção das áreas de interesse minerário era a consequên-

cia dos favorecimentos autoritários iniciados no ano de 

1967 com o destombamento do Pico do Itabirito.

O início das atividades de Águas Claras no ano 

de 1974 e a rápida supressão da crista curralense acaba-

ram por mobilizar a opinião pública de Belo Horizonte, 

historicamente avessa às perdas ambientais sofridas 

com o cenário urbano de eterna construção e de uma 

rápida e desenfreada expansão viária à custa da supres-

são do verde e das águas de uma cidade antes afamada 

pela sua coexistência, verdadeira floresta urbana que 

encantava a todos que a visitavam.
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Em pouco tempo, a moldura da capital mineira, 

tão afamada pelos seus fundadores e construtores e 

guardiã das águas e dos velhos caminhos coloniais, se 

desfigurou perante uma cidade indefesa e indignada, 

que bradava nos jornais a sua repulsa, como o jornalista 

Xico Antunes (Diário da Tarde, 18 de fevereiro de 1974, 

p.4):

“Dias atrás, por acaso, olhei para a Serra do Cur-

ral, a serra da minha infância, que esteve sempre pre-

sente em minha vida e levei um susto. A serra não era 

a mesma, o seu rendilhado, a bela linha sinuosa e escar-

pada que marca o seu encontro com o azul do céu, nada 

mais era do que uma reta dura e insensível, insossa e sem 

alma. Era uma reta, uma reta terrível que, sem dúvida, 

poluía a beleza do horizonte, mostrando que, muito em 

breve, Belo Horizonte terá que mudar de nome, pois não 

terá mais belo horizonte. Eram as maquinas terríveis, 

imensas escavadeiras, transportadoras transistorizadas, 

caminhões e outros veículos menos votados liquidando 

com a paisagem da cidade, enchendo o ar da poeira fina 

e venenosa do minério, poluindo, poluindo, poluindo...”

Ao mesmo tempo em que Águas Claras promo-

veu o rápido rebaixamento da crista da serra, a Mina 

das Mangabeiras teve suas atividades encerradas no 

ano de 1979. Com o encerramento das atividades, a PBH 

e o Plambel deram início aos estudos e obras necessá-

rios para a instalação do Parque das Mangabeiras, cria-

do por decreto no ano de 1966 e considerado não só um 

instrumento de proteção da porção do maciço corres-

pondente à área destruída pela MBR, mas também um 

espaço que incrementaria o turismo em uma capital ca-

rente de atrativos turísticos.

A inauguração do Parque das Mangabeiras no 

ano de 1982 marcou o enrijecimento das políticas de 

proteção do patrimônio da capital, dilapidado em todos 

os sentidos. A exploração de Águas Claras continuava 

a todo vapor, mas a vedação às explorações futuras no 
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maciço acabou por transferir o interesse mineral local 

para as porções mais a oeste no complexo, correspon-

dentes aos municípios de Brumadinho, Igarapé, Ita-

tiaiuçu e Matheus Leme, em locais que vinham sendo 

sistematicamente explorados desde a década de 1970, e 

guardiãs dos mananciais que abastecem a região metro-

politana de Belo Horizonte.

Dentro dos ideais ambientalistas, que buscavam 

a blindagem de importantes áreas de notável diversi-

dade, foi criado, no ano de 1988, o Parque Estadual da 

Baleia, visando à proteção das vertentes da serra do 

Curral, guardiãs das nascentes dos córregos do Navio 

e do Taquaril. No ano anterior, foi criado o movimento 

SOS Serra do Curral, que exigiu o tombamento do maci-

ço em nível municipal, que mais uma vez se encontrava 

sob a ameaça da urbanização em suas áreas tombadas, 

a partir de um acordo celebrado entre a PBH e a Com-

panhia de Desenvolvimento Urbano de Minas Gerais 

(CODEURB).

A Serra do Curral viria a ser tombada pelo muni-

cípio apenas no ano de 1990, a partir da Lei Orgânica de 

21 de março, sendo delimitado no ano seguinte o perí-

metro de proteção junto ao alinhamento montanhoso. 

Nos anos seguintes, sofreu inúmeros acréscimos e alte-

rações. É bom ressaltar que o trecho correspondente à 

região do Barreiro foi igualmente protegido não só pelo 

município, mas também pela criação do Parque Esta-

dual da Serra do Rola Moça, berço das águas do ribeirão 

Arrudas e de alguns mananciais de abastecimento da 

RMBH.

O último grande impacto sofrido no alinhamen-

to da serra foi à liberação da verticalização do bairro 

Belvedere, responsável pelo desaparecimento do perfil 

da serra no trecho correspondente a Lagoa Seca. Ape-

sar das medidas protecionistas, a serra e o seu entor-

no se encontram em ininterrupta agressão, não só por 

parte de Belo Horizonte, mas também pelo município 

de Nova Lima que, seduzido pela grande arrecadação 
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de impostos e favorecimentos mais, vem permitindo a 

construção de arranha céus ao longo da serra, inclusive 

em seu paredão. Inúmeras e infrutíferas foram às tenta-

tivas de se respeitar o perímetro de proteção e mesmo 

em amplia-lo, entretanto, a sede insaciável dos agentes 

fundiários prevaleceria frente aos interesses coletivos 

de uma cidade que possui uma relação de amor e de des-

prezo com os seus elementos naturais.

E no não tão distante ano de 2003, partia, para 

o além-mar, o último carregamento de minério de fer-

ro da mina de Águas Claras desativada no final de 2002, 

deixando a herança em forma de buracos, rejeitos e 

iminentes desmoronamentos às futuras gerações que 

habitarão o sofrido torrão de terra curralense e que cer-

tamente lamentarão os resultados da ganância de uma 

geração que contribuiu apenas para alimentar o consu-

mo exacerbado e a ignorância generalizada de um povo 

dominado pela ambição e pelo consumismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Importante e imponente, a Serra do Curral e 

todo o seu complexo, guardiãs das riquezas minerais do 

Quadrilátero Ferrífero e das melhores reservas de ferro 

do planeta, repousou por milhões de anos livre da ação 

antropogênica, que em pouco tempo alterou parcial-

mente a sua insistente beleza. Danos que as intempéries 

do ambiente, dentro do processo natural de evolução 

geológica do planeta, levariam alguns milhares de anos 

para realizar de forma menos agressiva.

A sua beleza cênica e a importância ambiental e 

simbólica para a região e para o próprio arraial nascido, 

consolidado e arrasado aos seus pés, levou a Comissão 

Construtora a valorizar o maciço e os seus arredores, 

como um importante marco referencial da paisagem, fi-

gurando como o limite da cidade planejada e fornecen-

do rochas e minerais que embelezaram e construíram a 

nova capital de Minas Gerais.
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O que a CCNC compreendeu e tratou de emol-

durar o espaço urbano, acabou por se perder ao longo 

das décadas de acentuado crescimento urbano e das 

mudanças políticas e econômicas no cenário nacional 

e mesmo mundial. Os valiosíssimos depósitos de ferro 

do quadrilátero passaram a ser cobiçados pelas grandes 

potências mundiais, e da mesma forma que o ouro mi-

neiro foi à base do capital necessário para a Revolução 

Industrial na imperial Inglaterra dos séculos XVIII e 

XIX, o ferro alimentou a cobiça imperial armamentista 

do hemisfério norte na segunda metade do século XX 

com a exploração mineral no Quadrilátero que afetou 

diretamente o perfil do maciço curralense.

De fato, até o final da década de 1970, a grande 

maioria das administrações municipais e estaduais tra-

vou uma guerra aos elementos naturais: a natureza era 

vista como um meio que deveria fornecer recursos para 

o desenvolvimento das sociedades humanas, cedendo 

espaço para a materialização das grandiosidades da ci-

vilização. A promoção do afastamento do meio no qual 

a humanidade faz parte contribuiu para a visão detur-

pada que ainda existe nas sociedades atuais, onde a ex-

pansão horizontal e vertical dos centros urbanos, sendo 

Belo Horizonte um exemplo clássico, acabou por gerar 

lucros fabulosos para poucos e problemas decorrentes 

do mau planejamento para muitos. Nesse contexto, as 

pedreiras localizadas na Serra do Curral e dentro do 

perímetro delimitado para a nova capital, desativadas 

no decorrer do século XX (exceção feita à exploração do 

Acaba Mundo), desapareceram em meio ao tecido urba-

no, sendo quase impossível identificá-las na paisagem 

urbana sucessivamente modificada e adaptada pela ci-

dade e pelas sociedades urbanas.

O reconhecimento da proteção federal pelo mu-

nicípio, na década de 1970, e o posterior tombamento a 

nível municipal, nas décadas seguintes, a partir da mu-

dança da consciência ambiental e patrimonial, assegu-

raram a preservação do perfil e das vertentes do maciço, 
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responsáveis há mais de cem anos pelo abastecimento 

das cidades surgidas ao longo do complexo. No entanto, 

devido à fragilidade da área protegida, atingida pela es-

peculação imobiliária, exploração mineral e degradação 

ambiental, a delimitação de um perímetro de entorno 

publicado pelo IPHAN, sob a Portaria 198, em maio de 

2016, figura como uma resistência perante a expansão 

do tecido urbano dos municípios de Belo Horizonte e 

Nova Lima. 

Enfim, resistindo à degradação e às agressões di-

versas de uma cidade que, em meio à grandiosidade me-

tropolitana, rompeu com os seus elementos naturais, a 

Serra do Curral del Rey, guardiã do belo horizonte, me-

mória viva da existência e sentinela da vida agitada dos 

curralenses do século XXI, é a identidade viva de uma 

cidade em eterna construção.

Alessandro Borsagli é mestre em Geografia pelo 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais (PUC/MG) e 

autor de diversos livros sobre a Geografia Histórica de 

Belo Horizonte.
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